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DEPARTAMENTODE ZOOLOGIA

SECRETARIA PA AGRICULTURA—S. PAULO - BRASIL

NOTAS SÔBRE STREBLIDAE

I —SÔBRE A VERDADEIRA IDENTIDADE DE TRICHOBIUS
DÜGESII TOWNS. 1891

p o r

LlNDOI-PHO R. Guimauães

Trichobius dugesii foi descrito em 1891 por Townsenp,

de material encontrado em Glossophaga toricina, proveniente

de Guanajualo, México-

Em 1000, Speisek (1) colocou esta espécie na sinonimia

de Trichobius parasiticus Gcrvais e até 1025 assim foi tratada

por todos os autores que se ocuparam do assunto. Nesse ano,

Kessel (2) os separou novamente, dando desenhos, embora

bastante deficientes, do mesonoto de ambas as espécies. Em
1935, CtiiuiAN (3) descreveu duas novas espécies de Tricho-

bius provenientes do Panamá: T. mixtus encontrada em
Phyllostomus hastatus panamensis Alton e T. blandus em
Glassophaga soricina leachi Gray. Em nossa revisão dos

Trichobius sulamericanos, publicada em março de 1938 (•!),

tivemos oportunidade de figurar, entre outros, os mesonotos

de T. dugesii e dc T. mixtus, mostrando cpie para esta úl-

tima espécie há um acentuado dimorfismo sexual na que-

totaxia daquele tergito torácico, pois a descrição de Cuiihan

foi baseada apenas em machos. Logo após a publicação

daquele nosso trabalho recebemos de Mn. B. Joblikg, reco-

nhecidamente um grande conhecedor desta fnmilin e um



214 PAPÉIS AVULSOS Art. 23

dos Irubalhadores que mais tom contribuído para o sou co-

nhecimento, uma carta na miai, referindo-se às figuras de

nosso trabalho, diz: “after an examinalion of your drawing

n. ti, I ca me to the conclusion thnt it was niade not from

T. dugesii, hui from T. blandus". De fato, em sua revisão

do gênero Trielwhitis, publicada em setembro de 1938 (5),

.Touuno figura e redesereve o T. hlundus Curran. ba« ado

em paratipos, correspondendo perfeitumente aos espécimes

que hnvinmos determinado como T. dugesii. Nesse mesmo
trabalho JoliLiNO figura e redesereve como /’. dugesii, espé-

cimes correspondentes aos que hnvinmos determinado como

T. mirins e, baseado cm paratipos que lhe foram enviados

por CimnAN, colocou T. mirins na sinonimin de T. dugesii.

Solicitado por nós de como havia cheKado a essa conclusão,

gentilniente nos informou .Touuno que não havia examina-

do o tipo de T. dugesii e, tendo examinado o material es-

tudado por Ki ssel, seguira esta autora na determinação,

pois o único caráter pelo qual poder-se-ia determinar o

T. dugesii seria o tamanho do espécime, uma vez que sua

descrição original é muito incompleta e “the size of the

forni which was nccepted by Kesscl, Curran and hy me as

T. dugesii is mucli nearer to that of Townsend’s specimen

than to T. blundus”

.

Tendo localizado o tipo de T. dugesii

nas coleções da Tniversidade de Kansas, para lá enviamos
um casal dos espécimes determinados por nós como T. du-

(jesii (tubo n. 1) e outro dos que determinamos como T. mir-

ins (tubo n. 2), solicitando do 1)k. II. B. IIungerfoud que os

comparasse com o tipo de 7’. dugesii, jirincipalmente com
referência à quetotaxia da supcrficie dorsal do tórax e à

forma da sutura mediana do prescutum. Atendendo nossa

solicitação, o Dit. ITcngehfoui) respondeu-nos o seguinte:

“l>r. Bcaraer and Mr. Hardy have studied the specimens
you sent and have compareci them witli the type of T. dmj-
gesi lowns. lhey reporl that your N.“ 1 compares most fa-

vorably - is of the same size, the cross veins in the wing
are much more distinct in the type, the median portion of

the head (dorsum) is not so bristly, and the integument
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of lhe hend appcars rallier warty. The type is from I li«*

saine spccies of liosl as your N.° 1 and \vc are inclined to

believe thcy aro tlic» snmc spccies. Wc are inarkcd your

N." 1 “conipared witli type".

Assim vemos que T. blandns Curran (' não T. mirins-

Curran, deve ser considerado sinônimo de T. <hnjesii Towns.

c as citações abaixo são as únicas que, de fato, se referem

a essa espécie:

Trlchnbius ilnucsii Towns., 1891, Townrknd, C. II. 'I".,

Knt. News, vol. 2, n. 0, p. 100; TOIinsend, C. II. T.,

Enl. News. Vol. 2, n. 7, p. 177-178; 1930, Pessoa,

S. B. e Guimarães, I,. It., Ann. Fac. Meei. S. Paulo,

Vol. XII. n. 2, p. 257. fÍR. 9; 1938, GuiMAnÂEs, L. R.,

Rev. Mus. Paulista, Vol. XXIII, p. 050, f ij». 0.

syn. Trichobius blantlus Curran. 1935, Curran, C. II.

Am. Mus. Nov., N. 705, p. 10, fi«. 11; 1938, Jori.ino.

B., Parnsitology, Vol. XXX, N. 3, p. 385, fig. 13.

Até o presente T. dugesii Towns. foi encontrado nos

seguintes morcegos: Glossoplmga sorírina Palias, do Méxi-

co, do Panamá e de Lussanvira, Estado de S. Paulo, RrasM;

Phfilloslomtis hastalns hnslaliis Palias, do Estado de Santa

Catarina, Brasil; llrmiderma perspicillalnm perspicillalnm,

de Mnués, Estado do Amazonas, Brasil; llrmiderma perspi-

cillalnm azfccus Saussuie, do Panamá c Enchisthenes harti

Tliomns, de Trinidnd.

A Triehobins mirins Curran, devem referir-se as se-

guintes indicações:

Trichobttis mirins Curran, 1935, Curran, C. II.. Am. Mus.

Nov., N. 705, p. 10, fig. 10; 1938, Guimarães, I- R.,

Rev. Mus. Paulista. Vol. XXIII, p. 054, fins. I e 2.

syn. Trichobius dugesii Kessel, 1925 nec Tows. 1891; Kf.s-

:kl, Q. C., Journ. N. V. Ent. Soe., Vol. XXXIII (1),

|). 10, PI. I, fig. 1; 1938, Jobi.inx), B., Pnrnsitology,

Vol. XXX, n. 3, pp. 383-384, flg. 12.

Esta espécie já foi assinalada, com segurança, apenas

nos seguintes hospedeiros: Chilom/cleris rnbiginosa rn-

bif/inosa Wagner, llrmiderma perspicillalnm azleens Saus-

sure e Pfnjllostonms bastatiis panamensis Allen, do Pana-

5 SciELOg 10 11 12 13 14cm
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ínn; lícinidcrina pcrspic.iUalum pcrspicillalum I... de l'lm-

tul>a. Estado <1(* S. Paulo, Brasil o Phylloxtonws hastalns

haslatus Palias, de Petrolina c de Lassnnce, Estado de Mi-

nas Gerais, Brasil c de S. Paulo, Estado de S. Paulo,

Brasil.

As demais citações e referências de hospedeiros de

T. iluf/esH e T. nuxtiis silo duvidosas.

Muito agradecemos nos Srs. Drs. C. II. T. Town-

sijm), II. B. IlcNTiiaiFOiio, U. II. Bicam fh e Mr. IIamiy o au-

xilio (|iie nos prestaram para esclarecimento de tão inte-

ressante questão.

II HF.DKSURIÇÂO DE PARADYSCIimiA DÚBIA
(RUDOW) 1871

A descrição dêste interessante diptero foi baseada em
duns espécies distintas. Em 1900 Spf.isf.r descreveu essas

duas espécies com os nomes de I.cpaplcryx mcyastigma

{Lcpoptcnjx Aspirfoptera) e Paradyschiria fusca, sendo

esta última o genotipo de seu então novo gênero Paradys-

chiria. Tendo mais tarde (1000) examinado o material dó

Rudow, SriusKit verificou a identidade de suas espécies com
os exemplares que serviram para descrição de IJpontcna

dúbia. Depois de uma análise cuidadosa da descrição e do

material de P.roow, concluiu que o exemplar corresponden-

te à sua espécie Paradyschiria fusca fosse considerado como
o que mais acen tu ad amente servira para a descrição de.

Rudow, tendo o outro exemplar servido apenas para consi-

derações posteriores. Assim, Lipoplcna duhia Rudow pas-

sou a ser genotipo de Paradyschiria.

Entre os géneros de Slrcblidae que ocorrem na América
do Sul êste é o único que se apresenta complctamcnte des-

tituído de asas. () gênero Meaislopoda, (pie, segundo a des-

crição original de Maoquaut, apresenta êste caráter, foi des-

crito do México. Alias, a descrição de sua única espécie,

Al. pilalci, e muito deficiente, nao permitindo mesmo ajui-
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zar-sc <lc sim verdadeira posição: se entre os Slreblídeos ou
Nycteribiideos.

('.nncomiUintcmente com o desaparecimento dns usas,

o gênero Puradysrhiria apresenta também a atrofia dos lml-

teres que, segundo nos parece, são representados por duas
pequenas saliências.

A estrutura da esternopleura e «Ias pleurotrocantcs, a

colocação quasi dorsal das mesopleuras, a grande redução
apresentada pelo mesoscutum e o desaparecimento da su-

tura transversa do mesonoto, dão, de fato, ao tórax de Pa-

radyschiria, como já assinalou Jobling (6), uma certa seme-

lhança aos Nycleribiideos. Tambémcomo os Nycteribiideos,

as patas dc Paradyschiria dubia apresentam uma zona anu-

lar mais clara, porém nas tíbias e não nos fêmures como
nos exemplares daquela família.

A cabeça é nitidamente Trichobinae, pois não apresenta

etinídeo, é mais ou menos arredondada, especialmente na

parte posterior, e os latero-vértices são separados por mem-
brana das outras regiões da cabeça.

PARADYSCHIRIA Speiscr, 1900.

Cabeça arredondada, principalmenle na região póstero-dorsal;

sub-regiões da superfície dorsal bastante separadas; ôlho simples;

palpos apresentando cerdas apenas na periferia. Tórax muito modi-

ficado; ausência completa da sutura transversal do mesonoto c das

asas; mesoscutum muito reduzido; mesopleura ocupando posição qun-

si dorsal; eslernopleuras e pleurolrochanteres achatados e mais de-

senvolvidos cjne as partes dorsais; lialtcres (?) reduzidos a duns pe-

quenas saliências do tegumento torácico; patas de tamanhos subiguais.

Abdômen uniformemente revestido de cerdas de comprimento mais

ou menos iguais.

Paradyschiria dubia (Rudow, 1871).

Figs. 1, 2, 3, e 1

Upoptcna dubia Rudow, 1871, Zcitschs. f. d. ges. Naturw.
n. Folge, XXXVII, 3, p. 121.
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Paradytchlria fusca Spciser, 1900, Arcli. f. Naturg. LXVI,

1>. 50, T. III, fig; 1.

I
, urti(liischlrl(t dubla (Itudow) Spuisku, 1002, Zcitschs. f.

syst. Ilymenopt. mui DIpt. II, 1 —6, p. 100; 1921,

Costa Lima, Arq. Esc. Sup. Agric. e Mcd. Vet. V,

i». 28 o 29; 1925, KsssBt, Jour. N, Y. Ent. Soc.

XXXIII, n. 1, p. 20.

Ç comprimento totul 2,250 mm.; cabeça 0,300 mm. (da extre-

midade distai dos palpos à junção com o tórax); tórax 0,514 mm.;

abdômen, 380 mm. (distendido) . Largura do tórax na porção mais

larga 0,090 mm.

I Paradl/srhiria dubia (itudow). Vista dorsal da 9.

Camuça vista «te cima, apresentando contorno mais ou menos
circular; vértex elevado e com as subregiões do látero-vórtex per-

feitamente delimitadas; a subrogião anterior apresenta uma cerda
longa, duas de comprimento medio c duas pequenas; a subregião
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posterior apresenta quntro cordas, sondo duas longas o duas médias;

região occipital osclcrosada, com duas pequenas ccrdns do cada

lado; posUgenns quasi glahrns, sua região interna ó bordejada por

cerca de I I a 15 cordas, quatro das quais são bastante longas; sua

região nnlero-lateral é provida tio (i a 7 ccrtlas curtas c sua região

lateral apresenta três cordas pequenas e uma grande; gena com
cerra de três cordas pequenas o duas médias, ôlho unifacctado c

grande. Antenas conformadas segundo o tipo tio gênero Trlchobius.

1‘alpos foliáceos e bordejados por II a 12 ccrdas tle tamanhos de-

siguais; na superfície interna, porém próximo às margens, tinas cor-

das ainda tle tamanhos desiguais. Teca mais comprida que a labcla

e provida com oito a dez cerdas pequenas.

2 —Pnradtjschiria dtibia (Huilow) . Vista ventral da cabeça c do

tórax da $ .

Tórax: região anterior do tórax escavada para dar inserção às

coxas anteriores e á cabeça.

Devido a ausência da sutura transversa o mesonoto acha-se re-

duzido ao escutum, incompletamente tlividido pela sutura longitudi-

nal e apresentando, de cada lado, duas cerdas pequenas e uma lon-
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ga, e ao escutolo, apresentando apenas duas cordas longas. Região

post-esculolar inleiranienlo glnbrn. Do cada lado, posteriormcnto ã

osla região, liá uma rcinlrãncin recoberta por uma fina pilosidade,

«pie apresenta uma dobra «pie se projeta e que tomamos por haltcr.

Hsternopleura mais larga do que longa; sua borda anterior 6 ar-

«pieada c forma, na linba mediana, uma iionla «pie se projeta para

3 —Paradyschirla dubla (ltudow). Vista dorsal da extremidade
posterior da 9

.

frente, separando as patas anteriores; de cada lado da sutura me-
«liana encontram-se 14-15 cerdas «las «piais 9 se localizam nas pro-
ximidades das bordas anterior c latero-posterior. Pleurotrochantes
também mais largas «lo «pie longas, «le bordas externas sinuosas, in-

completnmente divididas pela sutura mediana e apresentando nove
cerdas de cada lado, sendo cinco na periferia e quatro no meio.
As faixas esclerosadns da porção ventral do tórax, merecem uma
menção especial. A esternopleura e, anteriormente, bordejada por
uma faixa esclerosada que se alarga ao nivel da projeção mediana.
Mais ou menos confundida com este alargamento, inicia-se a sutura
mediana longitudinal; esta sutura emite dois ramos laterais, que se
projetam obliquninente parti Iras, separando a esternopleura das pleu-
troebantes; sua extremidade distai, «pie atinge o meio «lo compri-
mento total «las pleurotrochantes, encurva-se para dentro do tórax
e, voltando cm sentido postero-anterior, divide-se em «lois ramos
que se projetam, lateralmente, por baixo dos ramos que dividem a
esternopleura «las pleurotrochantes, terminando na borda do tórax
entre as coxas medianas c posteriores.

Patas. 1 alas de comprimentos subigunis, sendo as do par poste-
rior um pouco mais longas que as «los dois outros. Os fémures do
par anterior são grandcmenle alargados. As tibias de tôdas as patas
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apresentam uma zona anular menos pigmentada; êste caráter é, cn-

trctanto, mais acentuado no par anterior. Não observamos o pequeno
dente localizado na curvatura da imita, como assinala SrBisnn.

Abuômkn: abdômen apresentando sete pares de estigmas e uni-

formemente revestido de eerdas; a ; da porção ventral, são mais nu-

merosas, menores e mais delicadas do que as da porção dorsal, prin-

cipalmente na região «listai do abdômen, Tergito basal dividido no
meio, apresentando duas fileiras irregulares de eerdas nu metade
distai e outras mais longas na margem. Estcrnito basal também re-

vestido por numerosas eerdas e bordejado, distulmentc, por uma
fileira de eerdas de comprimento mais ou menos igual ãs que re-

vestem a sim superfície. Região terminal apresentando três tubércu-
los, um dorsal e dois ventrais. O tubérculo dorsal é ornado por 10

eerdas, sendo quatro pequenas c seis grandes.

•t Paraduschirlu dubla (Hudow) . Extremidade posterior do ci.

<j
—Cabeça, tórax e palas inteiramente iguais aos da fêmea.

A extremidade distai do abdômen apresenta, entretanto, as diferen-

ças naturais advindas da diferença de sexo e que melhor poderão

ser apreciadas comparando-se as figuras.

—Examinamos numerosos espécimes machos c fêmeas cole-

cionados em diversos Xoctili o leporinas (L.), da Baia; Gtossophaga

soricina Palias, também da Haia; Lonchoglossa ccaudata (Wied) de

Bariri, Est. de S. Paulo, e de um morcego indeterminado de Pôrto

Alegre, Est. do Rio Grande do Sul. Esta espécie também já foi en-

contrada cm Noclilio albiventer Spix (= Dirias alblventcr ), de Co-

rumbá, Estado de Mato Grosso.
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Aiistiiact

In lliis papcr lhe A., bascd on lype coiupuration, establislies

lhe Irue iilfiitlly of Trlchobius dugesii Towns. 1891. In bis mono-
grupliy of lho gcmis Trlchobius, .lobling consldcrs Trlchobius niixtns

Curron as a synoniin of Trlchobius diigcsll. The comparation of

AnlorVs material with Ibe lype, inade at lhe Kansns University by
Dr. II. II. Iliingerford, shows I ha I Trlchobius blandus Curran, and
not Trlchobius mirins Giirran, is lhe trile synoniin of Trlchobius
dugcsii Towns. The A. also rcdcscrihe.s 1'araduschiria dubla (Ilu-

do w) 1871.
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